RA io RD 


Proprietario e editor, 
| B.S. Carqueja 
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à anciedade de noti- 
“cias ácerca dos aconteci- 
"mentos motiva a publica- 
ção d'este supplemento, 
Essa anciedade demons- 
trou-se hontem no inte- 
“resso com que foram Ji- 
os os cartazes affixados 


“em diversos pontos da 


Às nossas Informações 


Revolações importantes 
O snr. Sollari Allegro, minis- 


“tro do reino, fez hontem, á noite, 
importantes revelações aos jor- 


tas, que damos em seguida : 
visto | dios e 
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titulam um factor estranho ao Dos- 
m o chamamento das reservas 


cada O, 

to a ardas e es, 

não nos p e estavamós 
é pceventáça, posa das as even- | pm 


Demonstração festiva 

A missa celebrada hontem, 
na igreja da Ordem Terceira do 
Carmo, em acção de graças ao 
Altissimo pela implantação da 
monarchia, attingiu grande bri- 
lhantismo. 

A igreja encheu-se por com- 
pleto de fieis, não se vendo um 
unico logar devoluto, tanto no 
côro, como nas frestas, etc., sen- 
do muito distincta a assistencia. 

Na rua do Carmo, praças da 
Universidade e de Carlos Alber- 
to e immediações viam-se os pre- 
com cobertores 
de sé bandeiras azues e 
brancas e escudos reaes e as va- 
randas e janellas cheias de se- 
Erg d da real, 

a da guar 
commandada pelo smnr. major 
Carlos Borges, com a respectiva 
banda de musica, foi-lhe feita 
uma calorosa manifestação de 
sympathia. 

, fi inesperadamente, 
chegou o automovel conduzindo 
o sor. coronel Paiva Couceiro, 


ades 


mui- 


banda de musica da Epi real 
executava o bymno 

A igreja estava vistosamente 
: sita com des pe azues 
e brancas, escudos reaes, ga- 
lhardetes da Ordem do Carmo, 
sob i os altares com 
muitas luzes e flóres. 

No aito do throno via-se a ima- 
gem da Virgem da Conceição, 
resplandecendo á luz de lampa- 
das e focos electricos, colibuios 
ante os camarins de velludo, bor- 
dados a ouro. | 

Celebrou a missa o rev. viga- 
rio Manoel Lopes da Silva, aco- 


Iytado por alumnos da Ordem, 
pistidoa de roquettes e mur- 


Bs ser à O pe do 
no een e começar a 
missa a banda de musica 
o hymno da Carta. 

a missa a banda real 
[executou as symphonias «No- 
pciab e «Egmont», de Beetho- 
ven. 

O emr. Paiva Couceiro, seus 
ajudantes e comitiva tomaram 
logar nas cadeiras da meza da 
Ordem. 


Os snrs. mezarios, com o seu 
prior, snr. conselheiro Alves Pi- 
menta, tiveram de ceder as fres- 
tas e seus logares a pessoas de 
elevada distincção. 

Os sinos repicaram festiva- 
mente durante o dia, vendo-se 
embandeiradas a fachada da 
igreja e da Ordem. 
| ato qua aee 08 

E : sense np PA 
| chi, a el-rei, Paiva Couceiro, 


O snr. Paiva Conceiro 
Dos.quarteis 


O gnr. coronel Paiva Couceiro, 
depois da missa que, com todo o 
mi se ção na 
igreja do Carmo, visitou o quar- 
tel da guarda real, sendo all 
recebido pelo commandante e 
officialidade, que o cumprimen- 


Houve depois formatura na pa- 
rada, 
Paiva 
corporação militar, tocando a 
banda o hymno dá Carta. 

Na rua do Carmo, frente 
á porta das armas, juntou-se 


ui 


A 


muito povo que á sahida do snr. 
Paiva Couceiro lhe promoveu 
uma calorosa manifes de 
applauso e sympathia. 

Aquelle official foi depois a S. 
oque da Lameira, ao novo ima- 
tadouro municipal, onde foram 
instaladas, como é sabido, as 
forças que ultimamente téem si- 
do concentradas n'esta cidade. 
O smr. coronel Paiva Couceiro 
percorreu - todas as dependen- 
cias e informando-se com toda a 
minucia e interesse de todos os 
assumptos que se relacionam 
com o bem estar das tropas, 
sendo alli vivamente acclamado 
erguendo-se calorosos vivas á 
iai, á patria, ao exercito, 
e 


Visitou seguidamente o quar- 
tel de artilharia 6, á Serra do Pi- 
lar, onde recebeu os cumprimen- 
tos de toda a officialidade. 

O snr. Paiva Couceiro percor- 
reu detidamente todas as depen- 
dencias do quartel, 


O snr. presidente do conselho 
igualmente foi alli muito accla- 
mado, erguendo-se vivas muito 


enthusiasticos. 
O snr. coronel Paiva Couceiro 


regressou depois ao quartel ge- 
neral, 


——- am 


Por volta das 5 horas, o snr, 
Paiva Couceiro, acompanhado 
dos seus ajudantes de campo, 
dirigiu-se em automovel para o 
quartel de cavallaria 9, onde foi 
recebido pelo snr. commandante 
e mais officialidade. 

A visita alli foi bastante demo- 
rada, sendo o snr. coronel Pai- 
va Couceiro intensamente ova- 
cionado. Foram levantados vivas 
a el-rei D. Manoel, ao exercito, á 
Junta Governativa, a Paiva Cou- 


ceiro, etc. 

Aquelle na aro Fu 
pois ao quartel general, sen 
sahida muito aclamado: 


Lt) pera da Foz—Mani= 


Realisou-se,  effectivamente, 
hontem uma enthusiastica e ca- 
lorosa manifestação de apoio á 
monarchia e aos seus pala imos, 
E pelos tes da 

oz do Douro. 

Organisou-se n'aquella fregue- 
zia um cortejo em que tomaram 
parte uma banda de musica e 
numerosas ” pessoas, algumas 
das quaes conduzindo bandeiras 
azues e brancas. á 

O cortejo percorreu varias 
ruas da freguezia em ruidosa 
demonstração de applauso á 
proclamação da monarchia. 

A manifes o, á medida que 
mp ão ar-se má centr: 
da e, ia engrossando consi- 
deravelmente, acclamando el- 
rei D. Manoel, familia real, co- 
ronel Paiva Couceiro e Junta 
a cotbugiaasão, HS 
ai juntaram -se Pa o UR aço 

essoas que em frente ao quar- 
general e governo civil aguar- 
davam as ultimas noticias. 

As janellas e varandas, que 
se viam numerosamente povoa- 
das de senhoras com as suas 
lindas toilettes, davam um ar 
festivo, concorrendo para tama- 
nha animação. As senhoras ace- 
navam com os lenços, davam 
palmas e soltavam calorosos vi- 
vas que eram correspondidos pe- 
la multidão. 

Cheg a manifestação em 
frente ao quartel genetal, os ma- 
nifestartes preromperam em in- 
tensas acclamações 4 monarchia 
e a Paiva Couceiro, 

O snr. presidente do ministe- 
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dl 
O assomou a esse tempo á ja- 
nella do seu gabinete, saudando 
a multidão, que o acclamou, 
A commisão organisadora da 


manifestação subiu então ao 1.º | tg 


andar do quartel general e, ahi, 
na sala de reunião dos ofíiciaes 
após a chegada do snr. coronel 
Paiva Couceiro, por um dos seus 
membros foi lida a seguinte 
mensagem de saudação: 


aBxcma Junta Governativa fo 
— (O) povo da Foz do Douro, 
o ms classes, vem res- 
azer, perante v. 
EXC.s, sir ig com as sp au 
os oTOsos pro 
sua adhesão e applauso. E 
perseguições e vexames de 
e, em grande foi victima, 
'os uirem, aviva- 
ram-lhe aínda os seus leaes sentá- 
mentos monarchicos; tanto basta- 
ria para que elle se apro 
de v. exc.* com enthusiasmo, 
Duas tancias, porém, tor- 
nam imexcedivel este sentimento: 
uma éofacto dese encontrar á 
frente de v. exc.m q heroico Bayard 


portuguez os altas qualidades 
são o alice Dt 


ria honrada e justa; ou é vêr 
como mr'este , es ente 
+ V. exe im a 


e branca tremule 
todas es termas de Portugal, os 
abaixo assignados téam a honra de 
assegurar a v. excm a sua incon- 
dicional fidelidade. — Alberto Her- 
culano Lamas de Oliveira, Eduar- 
do Augusto Salazar Maia de Cam- 
pos Silva, Fernando Henrique Bra- 
ga Vareta e José Pinto de Almeida,» 


Quando acabou a leitura, o 
snr. coronel Paiva Couceiro, em 
breves palavras agradeceu aos 
representantes do dr da Foz 
as saudações que alli lhe foram 
levar, declarando que ellas lhe 
davam a confiança indispensavel 
para proseguir na tareia a que 
se impozera, tanto mais qué re- 
presentavam a expressão da al- 
ma heroica e nobre dó povo do 
norte, que tão arreigadas tinha 
em si as tradições e o culto d'es- 
se À ee cheio de gloria. 
snr. Paiva Couceiro, inter- 
rompido por vezes com carinho- 
sos applausos, terminou assim: 

«Tenham confiança em mim, 
como eu tenho em todos! Viva a 
monarchia! Viva el-reil Viva a 
patria! Viva o povo do norte!» 

Toda a assistencia rompeu en- 
tão em estrondosa manifestação, 
soltando vivas ao snr. coronel 
Paiva Couceiro e a el-rei. 

Em s a a manifestação, 
levando à frente a banda que 
executava o hbymno da Carta, re- 
gressou á Foz, atravessando as 
ruas da cidade em meio das ac- 
clamações dos milhares de pes- 
soas que, durante o dia, enche- 
ram as ruas, muito principal- 
mente na parte central. 


Telegrammas recebidos 
NO QUARTEL-GENERAL 
Foram recebidos os tes te- 


seguin 
legrammas os á Junta Gover- 
naúva e o suo Paiva Couceiro: 


pento a Poa Sáção"a qué 
assistiram otfficialidade, a a- 
des civis, militares, gente Braga, 
terra grande quantidade povo. AO 
levantar a Deus tocaram os olarins 


e houve salvas, vendo-se por essa 
occasião qnuitas: oas e tarios 
soldados chorarem de commoção. 
A ceremonia fol revestida toda so- 
lemnidade, produzindo m ca 
essão na cidade e mesmo entre 


pao Zamúth, que fez a 

| o alferes a aria 
5, Proença. Todos consideraram 
acto como desageravo do povo oito 
annos rêmido na gua rena, pe 
lo que felicio v, exe» e ilustre 
Junta Governativa, 

Hoje, á noite, deve realisar-se no- 
va manifestação, Ha vivo contenta- 
mento na cidúde e arreiga-se convi 
cção mosso pleno ftriumpho—Go- 
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penhor de uma victo- de 
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ão da momrohia 


ernador clvi?, 'ló Oerqueira, | 
mejor. 


ESPOZENDE manha, do- 
mingo, proclamyiomne “res- 
saudações « Deus, Pa- 
tria, Rei—Prolesmando Boa- 
ventura, 


TAYPAS, 26-55 de S, Mar- 
tinho de Sandeourenço de 


uração mono 


No MHO DO REINO 


MELGAÇO, 25 tomar pos- 
se cargo adminis Grande re- 
gozijo com pição monar- 
chica. Ha compisão, Viva El- 
Rei D. Manoeli família real! 
Viva a Junta Goa do Reino, 
Antonio Xavbeiro Figuei- 
redo Castro, 


REZENDE, 26-ch em 
serviço, grandesfestações e 


entusiasmo, Var ao povo. 
Viva a Patrial Irei, — Ayres 
Mendonça, 


VILHA REALçabo receber 


agora commun'tel hica 
respeclivo admior sido 
lamada resty monarchi- 


proc 
ca, repicando sins as aldeias 
dos concelhos da e Mondim 


eM | de Basto, —Govercivil, Sam- 
paio Pimentel 


PENO CIVIL 


REZENDE, 
aqui em serviçota Governa- 
tiva, Ha louca: ela restau- 
ração monarchimda musica 
percorre ruas. siasmo deli- 
rante. Vou faliavo, Viva El- 
rei —Ayres Men 


Bombeunicipaes 


Os bombeiroieipaes tive- 
ram hontem óerceiro dia 
de festa de regela procla- 
mação da mon; 


No salão nolyuartel Gui-| va 


lherme Fernarria de Gon- 
calo Christovibontem, ao 
meio dia, inaiy o retrato 


de el-rei D. Msne se acha- | 7º 


va velado pela ra do Corpo 
de Salvação Pv 

Estavam ps muitos 
bombeiros e qwssoas, en- 
tre as quaes wi senhoras. 
O retrato foi deto pelo snr. 
Coelho da Costs de secção, 
sendo n'essa oclevantados 
muitos vivas se á familia 
real. Foram taqueimados 
numerosos fog: 

Durante a fez-se ouvir 
a banda do IntMunicipal, 
tendo sido o Wnumerosa- 
mente visitadmoite houve 
iluminação. 


e 


A' tarde estévum po 
de civis, queen o busto 
ublica: bandeiras 


a rep 
repub icanas, foram reço- 


lhidas na arrew do Eden- 
Theatro. 


Nosttos Sym- 
piy 


no ale Daian RE | 
orchestra exerbymno da 
Carta. 

No palco-corbor essa 0c- 
casião desfrala bandeira 
monarchica, 1 de accla- 
mações e vivato O bymno 
bisado, conserse sempre 
de pé os espec? 


Em Ho — Manl- 
fest: 


Na freguezitâmalde or- 
ganisou-se wranifestação 
promovida pela de paro- 
chia, de apoio 4 Governati- 
va do Reino, 'ifrente dos 
manifestantes, empunha- 
vam bandeiras e brancas, 


Inistração, composição e impres são 
Tua do «Commercio do Porto», 108 


as bandas de mnsica da 
ctora e de Pereiró. 
cortejo, no meio do maic 
enthusiasmo, u-se é 
oa o posto de a 
epois ao a 
«end fizeram uma calor 
sa Mm es 
à monarchia, a el-rei D. Mano 
tria, 8 Paiva Couceiro 
is alé ao | 
de in antaria 18, onde E scg 
elo commandante sm 
tendo-se 


sir > goes saudações. 
> ilestant 


sendo então à 
descriptivel o “enihusiasmo 
ininterruptas as 

Uma commissão da 
Ramalde subia então 


Rabo chegar | q 


e policia, onde sai 
dou o snr. conde de 
0 ripdinde da policia. 


SÉFÊB. 


e 
- 


EF 


E 
= 


| 


o 
? 


À 


8 
E 


af 


1 
d 
g 
qu 


| 


! 


| 


; 

Ro 
E: | 
E 


H 
| 
| 
| 


| 


NE 


«tem Ave 


| 


e. bay 


Os jornaes inglezos 


Alguns jornaes inglezes che- 


gados hontem trazem communi- 
cações radiotelegraphicas de 
Madrid, com data de segunda- 
feira passada, dando conta de 
telegrammas de Lisboa, relati- 
vos ao movimento monarchico do 
norte de Portugal. 

“Entre varias inexactidões, re- 
ferem que importantes contin- 
gentes de tropas marchavam pa- 
ra o norte com ordens para aba- 
| far o movimento, 


Em Aveiro 


Na central dos corretos 
do Porto ? Batalha, fof affixado | lhães 


bontem, de noite, o seguínte cartaz: 
Por informações officiaes agora 
chegadas, sabe-se Cir a SORA 
das forgão republicanas foi batida 
ro, sendo pro , com 

louco enthusiasmo, a monarchia. 


Columna victoriosa segue Coimbra, 


No rtel general foi recebido, 
por das 3 horas da tarde, a 
communicação do posto da radio- 
telegranhio sia Bos Novaç ide que 
de ser proclamada a monar- 
chia, havendo grande enthusiasmo 
Da pop 


. Em Coimbra 


central dos correios 


Na repartição 
do Porto, foi, á tarde, affixado o se- 
guimte - 


Guimarães, £5-— Continúa a haver 
nde enciedade pelas notícias de 


Hoje dia de feíra, vieram 
E ido a, das aldeias, 
Doiando-se em 


TE Ed 


usias- Amares, 45 — Fot 
êmmenso 
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á o) «la A y y x. a o, ia e a o . ha . » a 

zjo por vêrem tremular a bameitavam as bandeiras e. Ta d 
azul e branca, f > tremecida ama, du 


- - Drancas, 

Realisou-se 'hontem a primiizadem, muito povo, 
sessão da nova camara. -— trabalhos, percorreu ei, 

Foram eleitos presidente o sguezias, á frente de uma ? 
dr. José de Oliveira e vice-spresid musica, dando vivas & Patria, | me 
“a snr. dr. Antonio Amaral. monarchia, Juntas , eto. | 

- x a 

dos: fazenda, ins 


irucção e 8 E . 
ria, dr. José de Oliveira; agus 
incer sos, João Velloso de Ara | 
Tasas, Alexandre da Costa e ! 
————— 4 


v». Vizella, Francisco Salgado; n 


enviamos os nossos semi 
dos pezames. | 
Os responsos do sep 
tura realisam-so hoj 


o 


4 horas da tarde E 


reira da Rocha Brito e 
sogra do snr. Mario Mi- 
“=aguro e baldios, Manoel de |randa Guimarães, 

umpaio; fluminação, hygiene, 


alleceu a gnr.* D.Oli-| Pelo infausto a: ; 
tos e policia, dr. Antonio Asu (SL mna To à IE to Iniausto aconteci- 
ral; viação e obras, Augusto Pi Comes 


ral; viação Vinhas Fortu-! mento apresentamos sen-| = 
Arétus; limpeza da "cid a Bá a es! Sul o TI io 
mercados, José Joaquim Vieira" SAUdosa esposa do snr, tidos pezames a toda a 


Castro; cemiterio, jardins e arvoaquim Pereira Fortuna 
dos, Gaspar Perelra Lei de | - 
nães Canto. e le de Mistramecida filha do snr, 


º+ancisco Comes Vishas, 


acorda. - "x% 
- O funeral da sandos 
senhora, a cargo da con- 


Por deliberação da camara 
go da Misericordia de 


a denominar-se Larg ] ES py o 
Engl Bro 9 João Fras nm ief demais Tami coituada Companhia Fu- 
a E E po sessão será restid u à enviamos neraria o Decorativa Por- 


ruas o seu antigo mtidas condolencias. 
Em Ponte do LimsO funeral da saudosa 


4 horas da tarde, na i 
Ponte do Lima, 88-—Hoje, porstincta, a cargo da ACro- ja dos seda a Ehê 
va origen poa POSO Ritada pasa Vim aMarsfóno 1016 S6ACOR (7 
sinês A poptiara narpon al Posse Rr tarproprietario da Phar- 
fstesaoes “ popitaires, si na” igreja “dB Rio | tar proprietario da Lhz 
moi pa dig vio “mt macia Oliveira, á rua do 
da villa, fazeno , Freixo, irmão do snr. Ma- 


mo, tuense, realisa-se hoje, ás 


da Suissa 
ar* D. Miquelina Pires |fores da guarda real do | Km do quiro Jar 
Em Amares Fora Rocha Brito, |Porto. 
recebida, quva do conceituado ne-| “O saudoso extincto, que 
mca cádeio, da Moran ociante que foi da nossa grangeou geraes sympa-| 
8 horas do dia Bo praia rt caça, Alfredo Moreira da |thias pelos seus peregri- 
não Devia rica o uso disocha Brito, cunhada dos |nos dotes de caracter e de 
os sinos festivamente. "18. JOs6 Moreira da Ro-|coração, deixa imersa na 
do. tribunal & cos do Muita Brito, Arnaldo Mo-!mais profanda dôr sua os- 


“+, 


